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tremamente vantajoso
,

�

..

rnu [Sfdá �r'te, visitando museus e ruinas, no movimento religioso do Babis·

UUiflL subindo as cidades nevadas do mo e em certas noites claras e fn
, . (Norte e descendo a Italia azul-des as de Iu ar, ouvindo o clamôr rias

rnarrnôres e dos sonhos.' vagas, conversariam na tolda dal-

Depois da queda dos castellos , .At�ave�sara o Rheno das balla- gum paquete, com Brummel, sobre

feudaes, quando as ultimas casrel-
' dás; resplrará a atrnosphera volup- as civilisacões extinctus da .Irrdia,

lãs loiras se finaram e os vermelhos tuosa de Constaminopla : a Grecia agitando, entre os seus charutos, u­

hymno� democraucos atiraram pa- desnudara se em frente dos seus ma rêde de oiro de impressões e',l'ra o exilio os alaúdes novellescos "lhos como deante dos de Byron: de paradoxos.
' .

dos troyado�es; qua_ndo as geadas errara s,ob o ceu abrazado da Ar-' ,* *
'

I'revolucionarios quomaram, eSSaS gella¡ d um azul concentrado e me- *

brancas ftôres aristocrati'c�s e fi. �a¡'J¡eo: correra a moira Granada, Recoiiheço com a mais pungen
nas-: <JS priricezinhas suaves dos invocando, nDS salões solitaries da te tristeza qu.e em Portugal a Arte
rimances e das balladas- entre Alhambra, as tristes sombras dis- se presa menos que os cheuiotes in,
os destroços da ultima terre azul persas do passado': puzera a mão glezes e que a venda das flanellas
da Chimera ficaram os derradeiros sobre o fóssil archirheronico de esmaga c abafa, a venda dos livros.'

amigos do Ideal, tecendo a seu so Pompea e ouvira
..p,os cannaes .de ,

.
Que entre nós. se lê pouc\, él e-,

nho de oiro, vago e delicado', de àr-' ,Vefl,eza, adormentados pelo luar, vidente e t�istemente-incontestaveL
tis�as, sob o luar que chorava nas s�blnd_o pa,ra as. e,strellaq, á harrno- E lê se pOLlCO pela razão mais de­
rumas a saudade da epecha que se

nia chimerica das serenatas. primente e mais pulverisadora:
desfizera. E tudo se lhe tinha apresentado porquê se não sabe lêr,

'
,

A nova luz caustica da Verdade, por uma forma nova: atravez da Não se cuide que vou agora to

implacavel e forte, batia as ultimas s�a alma e .da sua retina o murido car na banalid ade pedagogica do

sombra� azuladas e chirnericas, que tl,nha tomado nova� cô:es, appare- ana!phabetismo. Não. Alem dos a­

se aC01?Iamentre?sdestroços,agú- cido c:om aspecto\s lnedL�OS e suqtis. ualphabetos, 11a urna grossa ala de'
radas as derradeiras ameiàs ergui- �a poucos annos, atirou para a, espirrtos até d.plornados que, pela
das. O bando nevado des�Illusões pallida luz das vitrines, com uma falta de cultura especial, são sal.ente­
que todas as noites descia do Ce� dig�ida de artistica superior, sem men te inaptos para apreciarem e aua­

com,. 0- luar, ,'estonteado po: esse estndul6s réclan_1es., o Inventario lysarem, n'urna consciencios:l lei,
clarao sanguInea, fugia, amedron de Junho, 1.1vro'lIgelro e fino, bro- tura, qualqUer obra de Arte.

,

tado, agitando as pequeninas azas chur:.a esg�Ia de 200 paginas, para'; O seu estylo familiar, aquelle
de prata.' ( que a C�ltICa teve a mc.sma venia que lhe é nitiJ'amente comprehen-

R�soáva_dir:da na Arte o mur, ceremoD1úsa_e banal que dispensa sivel, não vae além da prosa pa­
mun,o rOfpantlcó d'essa ,:ida que

a toda a!}uvlao de byros qrle.enxur, tusca dbs omcios de repartição, ou
se dIspersava, porque a luz e�pe-

ra an,nuall11ente por.esse palz fóra, �as turbulencias rhe-toricas do seu

Clal de cada epocha ,toca derradei POIS esse pe'llJenmo volume, é a ¡ollul politico.
mente a Arte, como'- a luz do' sol n:ais !ina é a mais elegante rev€la A Arte, pois, mergulhando as

ma.nda ao cume das montanhas 'o çao d u.fl't a�,tlsta" <:xeept,ion�I" d't;lm raizes doiradas e finamente sensi
-

ultImo adeus lyminoso e (ugitivo-, plastlco e d um Impressionista. que veis, n'este terreno inconsisrente e

quan,do Zolá, "Com. él sua picar�ta, acor.da de no�o os rythmos ador arenoso do nosso, meio, amarellece,
o se� gemo e a sua caçadeira, aluiu mecld?s depOIS .,que as pennas, dê definha-se e só raramerJte, n'um es­

as ultImas tor,res de marfim. on- ,Gauthier e de Eça se para)ysaram., forço cJrajosu e esgotante de seiva,
de os astros e ar chimeras desci-' A

.

.spa prpsa tem uma pure�a es abre as suas flôres pallidas e pó­
am a conversar com os artistas e

thetlca e ema doçura cadenCIada e bres.
matou toda a velha légião de agni, :v_elludosa,. d'uma fi_fine' e clara sua A ancia enorme do artista, a sua_
as e de wnhõs que entrava famili. vldade, queJt�n),bra a� curvas dós energia creadôra não encontram re·

armente no �script0rio dó semi. �arm9res e chega a dar a impres- compensa nenhuma. Nem o lêm
deus Hugo. Sob a vida positiva sao vaga de q�e e'sse livro se, ir!'!1a- quasi. Poucos o attendem, raros �.
que se formou, n'ess.a me'tàlica at,

na cQm um. sonJ1� delicado e I.e- an.imam, estonteada a maiorja pelo,\
mosphera resada do industrialIsmo ve, que um cI3sei tIvesse molda�? fludo das charangas politicas que.
domlna�te, ficara�, porem, exila- As impressoes ft�em, e�correnaol enche o paiz, levando na frente, de

d��, al,guma� raras)almas, onde se
um lummoso, colon do, mudas no c.asaca, ,�isonhas e gôrdas, as glo,

nao
�
extl<lgUlra d� todo o pallida destaq,ue fino da:; nuances: aspec- nas officlaes que chupam o bzbéron

cla�ao do romantlsmo mas onde tos vlbrante:s'se desvendam e al· do orcamel1to.. '

batla ta'mbem à luz �lar'a, '11 luz guma al.�uma (coisa d'uma visão ex· Por' isto, p�-;]sava epjá c�m mfi­
ampla e firme das, modernas ideas cepclOnal e r:ova apparece !5;avu?a gu�, notando o largo silencio do sr.
e d?s novos preceItos. em observaçoes orlgmaes, d um ln TeIxeira 'Gomes, que o bizdrr0 ar-
E da �usão d'essas duas clal'ida- tenso su�iectivismo, a 'desviarem tista do InJJentario de Junho'emmu­

des't..sahm uma nova tonslidade esse _pFeclO�o volume dos velhos li de:êra, levado na onda de desani­
�syc,,¡ca, qu�I,quer, coisa de cliime- �ros de vlagens� hydr:Dpic?s de mo que affoga quisi todos, quan­
n�o e de pOSlt�VO sI.multaneamedrc; Q�tas, c0l!l caturrlce� histOricas e do ha 'pouco um amigo me deu a

d u,m� fina ong2nahdade pr�ciosa e mmudencla,s atterrOrlSantes e ba- agradavel noticia de que elle ,pre
arnstlca., A flQr azul do Sonho, naes de gUla de alglbçlra. 'para'{a p.ar�l breve um novo livro

�c�ada I:elo sol. claro da moderna E' a fi�a bi.zarr:ia e a plastica pu· que;e chamará, segundo as infor
nentaçao, abriU com novos earri- r�za �o ImaginarlO poeta das La maçoes colhIdas, cA Londres Ma­

blentes, a estructura alterada, n'u- p_zdar.las, do bem amado de Anna ravi/hosa. Ainda berr.. E' 'neeessa­
ma floresc�ncla bIzarra e inedLcta, de León, d'esse excentrico Fradi- rio que todos os artistas, n'um cs­

trazendo amda comtudo os antigos que que sabia, como ninauem, pôr forco enorme de coraaem tentem
et d

� �
b >. b ,

S ames. e prata. a cor nova na phrase que atirava, erguer pela Arte esta suave patria
Telxe��a Gomes pertence a essa dar rythmos gelados de rparmor-e azul, tão dolorosamente abatida

rara legJao de almas excepcionaes. aos versos que compunha, agitar, n'estes dias de incerteza e de des,
Este nome, que é para a nossa ao punch, o pó doirado das velhas graça que vão correndo.

proVlDCI� e para a no�sa Arte uma religiões extinctas: fallar ?a vida Se tuâo tem de tombar, se ape-
fi!la glona, anda quasI mergulhado m�1ma dos Pharaos mumlficados� nas algumas lastimosas rUlOas fica
n uma ,lenda, em qaalquer coisa de delta� um madrigal de oiro n'um �ão n�esta terra, em velhos ten�pos,

mysten�so e de va�o. corpete de neve, re�1tar �e cór um 11iumIna'd,a de epõpêas, que entre

,Falla"a-se ha mU,Iw, vagamente, poc.ma de Leopardl ou al! Mt,lsset essas rumas ahra, ao menos, IÍn
d uma vlbrantlsslmla phantasi.J. bi- e dIzer quem eram cm Paris e cm maculada e consoladôra a branca
zan'a, d'um excepcional tempera. Berlim os emulas do londrino Côok- flôr lumüiosa da Arte.

'

mento originalissimo, que n'uma Deviam ter siJo amigos intimas,
nostalgia artistica, precorria o mun- TeIxeira Gomes e Fradique, se o
do, que conhecia já mais familiar- homem extraordinario qu-e cOl1ver­

�ente e melhor que o seu quarto sára familiarmente com HUGO no
lOceno de viajante. pe.destal granil ico de Guarn�sy e
VIa-se scintillar este nome, quan, pnvara com Garibaldi, não fosse.do a quando, n�algum telegramma apenas, uma brilh,antissima sYIJthe­estrangeiro, apontado com o maior se bIzarra de erudicção, de aventu

respt:lto e cercado sempre do quer ra, de elegancia e de humorismo
que fo�se de lendario que prendia. que Eça levantou n'uma figura.Lá la atravez das cidades do Tellam certamente ambos corri,
�unc!o, absorvendo'se de impres- do.o �undo nos mesm03 vagans:soes, saudando as velhas reliquias TeIxeIra Gomes entraria tambem

MANOfl Tfl�tlH�

JOÁO LUCIO.

13 de novembro de Í832
O Duque de Bragança. D, Pedro

demitte o Conde del VIlla Flor e

toma o commando em chefe do e

xercito.
14 de novembro de'1866

Morr�u no Allemanha D. Miguel
que remou em Portugal dt'sde
1818 até 1833.

E' dorningo.!
Em frente e-lados do theatro bar­

.

rae a, accu.nulam-se n'urn variegado
r "

I de côres é feitios', cantaras, corti­
ços, esteiras, ceirões, tachos,' pa,
uellas, ferros-velhos, gaiollas com

gatos, etc. ' ,�r

Prep assa a 'geme do campo bus­
cando a praça ern pu-ro passeio, ou
concorrendo curiosa e necessitada

1- ao mercado ambulanté.
Há n'elles e ri'ellas essa côr ter­

rê a, acobreada, d'urna consangui­
nidade rrioura. Elias eelies trajam,
caracteristicos, antigos e garridos·
costumes, resaltando um misto de
côres a rtrahente e syrnpathico.
A missa, as compras, ° dia fur­

tado aos labôres, cdnsagrado ao

pr�zer, a tradição constituindo um
-Irmão, meu irmão gemeo, cu sou a Morte. d

. .

ogma, IDvesm� a essa gente d'u-
,

UllBAN'O DE CASTRO.
ma armadura limpa e alegre:-mas
não investigues, pois verás a falta

d'agua na cara, no pescoço, nas

mãos, como ainda velho e sujo dóg- ,

ma da raca latina. E' a heranca
menos li�pa de mllitas gerações: !
A instrucção publica atravessou

como um meteóro �per entre essa­

valiosa engrenagem da machina so'

cial, e deixou lhe com- um éstoicis·
Jo.enaes mo generoso, a crença na mulh er

d2s escrofulas. 'c o poder infinito,
misericordioso, supr-elne>, d'um fa ..

natismo catholico, baiôfo e -ôco.
A lucta pela vida, n'uma ascen,

dente cdere ê perigosa da cabana
á cas.a confortavel, traç'ou, gerou e

dêu á luz o politico, que n'um e,

qllilibrio preciso á sua existencia,
vivifica com um fervor, de vestal a

lampada maldita d'esse estaciona­
menro triste, selvat:co e depdmen-
te! .

-'Tu mónologas � meia ·vóz, e

convidado por ti espero e desespe- -
ro pelo almGço.
-Bem; vamus a elle, velho ami-

�. u

Face a face-detesto os gallieis­
m05-�em- frente d'uma mesa toda
algarvi'a, desde a ameijôa sob ;<:s

fórmas' .excentricas d'uma cul¡­
nada, k'l¿al; até áo farnoso _vinho da
FL1zêta,-berço natal de tanta cou­

sa deiiciô-sa,' pareciamos dois gas­
trónomos émeritos. Tinha se esta"

bélecido o silencio praxa&or o pre·
cursor da luquacidade.após uma're-

fl;icã6::" ,

-

Moderado o impeto da primeira
�nvestida, fui increpado pelo meu�

velho offli'go. '1 'I

-Tu ha pouco incommodaste­
me com um monologo ,de que não
perdi uma palavra, perdendo aliáz
a vontade de comer que óra vou

recuperando, e de todo o teu este­

nI philosoph'ar', só um facto conclui
«que vês pOllCÓ e má!. .. »

-Pois nãó suppun]1a ..

-Eu te ex?lióo. O mais 1mbecil,
anàlysta que pi�e Tavira, deve co­

meçar pelo estudo do garôto.

A RI-R

G.EMEOS
@..s.w,

'

-Desde o dia cm que íeste concebidc,
Que não te desamparo um SÓ momento.

Tu já eras do meu conbecimento
Do ventre-mãe ainda não nascido.

Nunca me vi-te, e eu sempre te bei s�guido,;
Nunca me ouviste, e o meu 'ouvido attento

Nunca deixou, de ouvir-te um só alento.
Até quando no leito adormecido.

Como ao peito uma nmant« estremecida
Se une e aperta do goso no transporte,
Ao teu corpo eu assim undo cingida.-

-Quem és tu, quem és tu, e que má sorte

Travou o teu destino á minha vida 1-

Por n-:otivo das suas obrigações
officiaes não pode continuar na re­

dacção d'este jornalo sr. Antonio
Santos.

f

'

No dia L° de ·janeiro proximo
começa a publicar's� em Paris um

grande jornal ?iario que terá por
director Pc:rev¡er o

e ele que será

principal redactor, Henrydes Houx,
ambos ex·collaboradores de Figa,
ro.

'

8 O no:,so collega' da capital O
'Diario traz em publicação n'um
dos seus folhetins o sen�acibnal ro­
mfll1Ce de ,Emile Zolá, Pan·s.

;'

8 O Mundo de 8 do corrente in,
sere um consciencioso anigo critico
de Mayer Garção sobre o livro de
versos Adeus, de J?er'nardo de P1S'
sos. ,

8 Com o titulo O Corl'ei'o, do

Algarve inicia brevemente;: a sua

n.ublicidade em Olhão um semana:
fio politico e noticioso, dirigido pe
lo sr. Jo1to Antonie Bernardo Ju,
'nior.-' -

8 A Eslrella do Minho; de Fa­
malicão, publicou r¡o . sebl. numero

de :4 do corro::nte lTI(!Z a pbotogra,
pl1ia.de Maria Velleda, acompa­
nhando-a d'll_ln perfeito artigo qqe
sabemos ser do' sr. Eusebio de

Q'.leiroz, professor e publicista por­
tuens_e.

-Os municipios de Loulé e Al­
jezur nomearam ás individuos res­

pec�ivat1le"te indicados para cons­
tltUlrem as commissões .d-e· recen­
seamenlO militar que hão de"servlr
em, 19')3:
Eo-ulé.-Effectivos: Joaquim Ber­

nardo de Sousá Barros, Manoel dos
Santos Pinheiro, Mmoel Goncalves
Botta e Miguel Gl1erreiro d� Bar­
ros. Substitutus: Sebastião Formo·
sinhá Macias, João de Sousa Ben­
to de Oliveira, Joaguim Gonç'àlves
Rocheta e AntoGio de Sóusa Car-

** -)

rusca.

Aye{ur.-Eftecfivos� José Baptis
ta Rosa, de Odeçeixe: José, João
DUane, dã Cerca Alta; José, Ra­
phad da Costa e José Bento Màr­
relros, da villa. Substitutos: Rozen­
do Pedro Martins, João Correia
RomeIros, João da Costa Rasia da
villa e José Augu'sto dó Nasci�en
to Baptista, de Valle de D. San­
chó.

O g.arôto tavireose é um esq'Ja�
lIdo, abandalhado, que se embria.
ga e fuma, sórdido e n:pel!�nre,
'-Ipe FI pedrej a os velhos e insulta a

moral. Esse biltre em embrião, e­

xaspera, lTlOrtifica, enfurece um

pobre louco I! mudo que {!hi per­
corre as ruas e as praças, dando·
se' scenas d'uma selvageria sem pre­
cedentes na propria Hottentotia, e

sem que á falta de serviço polICIai,
urna salutar e honrada bengala lhe



, o HERALDO

quebre os óssos. E sabes qual a

conclusão provavel d'este gratuito
e edificante especraculo publico­
o producto do cogitar fecundo do
eu derigente-é quiçá, um dia me­

tterem na esquadra o pobre louco.
-Louco me pareces tu.

-Não, não sou tanto quanto jul-
gas.

-

Ha dias o senado tavirense to­

mou a resolução, algo tardia, de
mandar envenenar os cães. O ca­

so é realmente util e sem querer
discutir se o processo do bolo ex­

terminador dos cães vadios, é dos
mais aperfeiçoados, menosbarba­
ro e espe-ctaculoso, todavia tem to­

do o applauso e assentimento pu­
blico, porque n'elle vae uma me­

dida de segurança individual, das
mais importantes e momentosas.

Louvores ao sr. Senado, e tanto

mais calorosos quanto é certo que
a sua actividade -e previdencia não

perdem occasião de evidenciarern­
se 1
E, reatando a ordem de ideias

que 'seguia, dine-hei que dois

caes, no estorcer da dôr, em horri­
veis convulsões, isto na «Rua nova

grande», fôram ogaudio selvagem
de, seguramente vinte' apatifados
garotos, que os apedrejavam e fol­

gavam com aquefle agonisar!
Um homem qualquer do povo,

dispensou a um d'esses promette­
dores cidadãos uma benemerita bo­
fetada.

E não; não ha na esquadra poli.
cial-se eJ(.�ste-uma palmatoria
de búxo, e os papás e as rnarnãs
não possuem um prcphylatico mar­

meleiro!
Ora vê meu velho, se entre o

lombo de porco com· ameijôas, eu

te não forneço ainda que com es­

forços de imaginação, succulenta
obra prima para G teu philoso
phar ? 1
E dando me este chá, sem ter

bebido o d'elle, levantou se puj an­
te de orgulho e irradiada a face de

UlTI contemo intimo, como se em

plenas camaras houvesse proferido
as ultimas phrases do discurso da
corôa.
Ergui me, e ainda este pisa­

va o ultimo degráu da escada, ou­
viu-lhe dizer em voz suave, melo­
diosa e eivada d'um poetismo
crente •.•

Medita, oh! brutol
Olhei em róda e vi-me sósinho.
Era commigo.

R. L.
_._---

FEBRE APHTOSA

Fazem hoje oito dias que foi par
ticipado ao sr. presidente da cama·

ra o apparecimento da febre aph-
- tosa no gado d'um sujeito Nunes

do sitio da Asseca. Parece que a

enfermidade grassa com notavel ra

pidez, alastrando-se por toda a par­
te, sendo já prohibida a venda do
leite por se ter encorltrado a febrI!
no gado dos srs. Samião. Sacra­
mento e Mansinhp, principaes ca­

sas na -venda d'1:iquelle artigo.
Uma pergunta nos occorre. O

gado vacum e caprino é abatido no

matadouro e tem·a inspecção do
veterinario municipal. E o suino

que se vende em diversos talhos
do mercado ónde é inspeccionado?
Pode conheéer-se, depois de morto,
com as patas queimadas e a lingua
fóra ? Não sabemos. Os competen­
tes que o resolvam.

Theatro Lisbonense
Continuam agradando os especo

taculos d'este theatro que sob a di­
reccão do estimado actor Domin

gos' aqui se encontra desde princi.
cios de setembro. No domingo re­

presentou se o Fausto onde fez a

sua estreia a actriz Perpetua que
compensa na agradabilidade da voz

os parcos recursos que parece dis

pôr para a scena, mais evidentes
talvez pela falta d'um bom ensaia­
dor e do pouco tempo que teve

para o estudo do papel. Mas agra­
dou, sobretudo pela voz e pela
muita vontade que parece ter em

bem desempenhar os papeis que
lhe confiam.
Houve n'essa noite, da parte da

as"i'Stencia certa do theatro, urna

manifestação de desagrado que não

attingia nenhum dos artistas. Sim­

ples recursos para amansar quem ti-

vera quixotescosassomos de bravu­
ra, e que não podiam deixar de ter
lagar no proprio theatro ... muito
em bora a companhia fosse comple­
tamente extranha ao caso.

"_�'::--�.\�..
' ::':k!l'_

4·
r­

)';;i;"� Mi�
i';;'.·��

�;; Hoj�' representa se As 2 Dr­
phãs.

*

---

Faz hoje 6 annos que partiu de
Lisboa para a guerra de Africa,
uma companhia de guerra de ca­

çadores n." 4, hoje infanteria n." 4.

'No'TIclAS DE ÇARTEIRA

'la desesperastes
alguma vez de
continuar a tra­

balhar �

L

E
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O
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EDITAL
A CAllARA IllINICIPAL DE TAVIRA

FAZ PUBLICO:

. .

Que passado o praso legal da .publicação d'este, não será per­
�lttlda a venda de carne de ga?o sumo_no mercado municipal d'esta
cidade, sem que traga a respectivà cabeça e lingua.

..

Que a mesma carne será ahi inspeccionada pelo veterinario
municipal, todos os dias das 7 ás 8 horas da manhã, e da i ás 2
horas da tarde.

.

Que todo o gado suino a abater n'esta�idade para consumo

publico, o de_'le ser no matadouro municipal (artigo 8i do codigo de
posturas) e quando f6ra d'elle precedendo e seguindo a matança ins-

pecção veterinaria, sob pena do comminado DO mesmo codigo.
.

E para constar se passou o presente e outros do mesmo theor
. que vão ser affixados nos logares do costume e publicado nOI jornal
da terra.

.

Tavira,'i2 de novembro de t902 .

Estiveram nn sabbado em Tavira os sr•. dr.

CHIos Fuzzeta e João de Padua Cruz, de Olhão.

*-

A bordo do «Cazengo» seguiu no dia 6 para a

Guine, o 1.e tenente da armada sr. Judice Biker,
governador d'aquella provincia.

:k

Está no Algarve o sr. dr. Co�lh() ae Carvalho.
1<

Esteve na semana passada em Tavira o sr.

Cautano Augusto Bandeira, que acompanhou o rev.

bispo de Trapanopolis na sua recente visita Il Por­
timão Faro e Monchique.

*-

Vimos na segunda-feira em TaTira o sr. Modes­
to Rodrigues Garcia.

Regressou do Alemtejo a Faro o sr. Jose Ale­
xandre da Fonseca.

*-

Regressou do Brazil a OIbão o sr. JoUo da Cruz
Boquinhas.

Na companhia do soa esposa e filhas encontra­

se em Paris o sr. João Antonio Judice Fialho, de
Faro,

Partiu para Lisboa, onde foi chamado no minis­
.

terio da guerra, o sr. Duarte José Peres Cruz, ea­
pitão de infantería 4.

*

Acompanhado de sua esposa regressou de Cas-
caes á capital o sr. José Parreira, do aCorreio da
Noite".

::k.-\

Begressou de Lisboa il Portimão o sr. Abilio

Paiva d'Andrade.
.

:k

Acompanhado de sua esposa partiu na quinta­
feira para a capital o sr. João Augusto Caldeira

Rebollo, chefe da La repartição da direcção ge­
rai de instrucção publica no ministeno do reino.

*-

E�tá em Olhão a sr.' D. Maria Augusta Reis,
d'esta cidade.

*-

Acompanba.da de suas tias D. Anna, D. Coni­
tanca e D. Felicianna Furtado e de sua irmã D

Ch;istina Furtado Guerra, que tinham vindo visi­

tal-a, partiu no sabbado para Portimão. onde vae

tratar da sua saúde, a esposa do sr. João Velloso
Leotte, tenente de infanteria �.

\

Na SP cathedral da cidade de Faro teve legar
no sabbado último o enlace matrimunial da sr.'

Ó. Isabel h!al'Ía Judice, filha extremecida do sr.

Joaquim M.lDoel Judice, d'aquella cidade, com o

sr. dr. Henrique Moreira Xavier Cavaco, IlIho do

commandante do 3,. batalhão d'infanteria 4, sr.

Henrique Xnier Cavaco.

:k

Pelo sr. Luiz Anniba! da Gama Pinto, IIlfer·es
d'inCanten:. 4 Coi pcdida em casamento a sr.' D.

Aduzinua Neves Raphael, llluito�simpatlJica filha

do sr_ 'fbeodoro José. Raphael.

NOTICIAS

VILLA DE STO. THYRSO, PORTUGAL,
12 aAbril 1901 >

Jose Antonio Alves Ferreira
de Lemos, medico e cicurgião

pela Escola Medicc-Cirurgica de Porto,
premindo pela Real Academia Polyte­
chnica da mesma cidade, socio corres­

pendente da Sociedade de Geographia
de Lisboa.
Attesto que durante vinte annos con­

secutivos tenho prescripto aos meus

doentes It EMULSÃO DE SCOTT, e com tilo
bom resulrado nas doenças em que este
medicamento deva ser aplicado, que o

considero o primeiro de todos os seus

congeneres, tanto nacionaes como es­

trangeiros, devendo de mais a mais
acrescentar que é tambem preparada que
mio havera doente algum, que deixe de
fazer uso da EMULSÃO DE ScoT'r quando
o seu uso esteja convenientemente in­
dicado.
g por ser verdade, passo o presente sob

juramento. '.

JOSE ANTONIO ALVES
FERREIRA DE LEMOS.

A 'Tosse que traz a febre e os

suores, e que tira as forças, é uma

tosse perigosa, porque se se não curar
acaba em desastre. Ora tereis talvez
desesperado de continuardes a tra­
bulhar por causa de aquella tosse per­
sistente que não tendes podido curar,
A. curta do Dr. Lemos mostra-vos
claramente quão fácil é o curar o

vosso mal, tomando a L�íULSÃO DE

SCOTT, o primeiro fortificaute de
Portugal. A Kl\íULSÃODE SCOTT vos
curará a tosse teimosa e vos resti tuirá
as forças. A Extrr.são DE SCO'l'T tem
feito isto a milhares de portuguezes,
homens" mulheres e creanças. Cada
anno restitue ao exercito homens que
aeriam ínuteis se não tomassem a

EMULf:Œo DE SCOTT.

11 Emulsão de Scott,
cura-as imitações e substítutos, não.
Tudo pertencente á EMULSÃO DE

SCOTT tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. Ufi pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT­
exigi o frasco Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante­
vos acura que procuraes. A EMULSÃO
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de

figado de bacalhau o mais puro, cbm

hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa-as creanças
tomam-a com avidez - de facil

.

digestão, ,e vende-se em todas as

pharmacias portuguezas, sempre em

frascos com eilvolucro.côrde salmão.
J

JOSÉ ANORAOE MASCARENHAS
Empregado no Ministerio

da Fazenda
, I

Rua da Boa Vista n.O 102'2.0

LISBOA

ENCARREGA-SE de obter das
Se.:retarias d Estado: liquida­

cões de direitos de mercê. encar­

tes, apostillas. registo de d'iplomr.s
na Torre do Tombo, adiantamen­

tos, quitações de direitos de mer­

cê, aposentações, liquidações de

contribuição de registro, arremata­
ções de fóros no� Proprios' Nacio·
naes e outros despachos.
Tambem se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun­

cios judiciaes e outros no Diario do
Governo.

HOTEL CONCORDIA
PrJça da Figueira, 40, 2.0 E.

LISBOA
Os proprietarios d'este hotel, que

fica situado n'um dos melhores pon­
tos da cidade, offerecem aos seus

hospedes, bom tratamento e asseio

por preços muit� convidativos.
Tambem acceItam commensaes.

O presidente da camara,

(6035)
�--------------

�e�astião José Teixeil1a Neves fAragão-

Está aberto concurso de provas
praticas para o prehenchimento de

lagares de aspirantes a uxiliares -do

quadro te!egrapho-postal. O praso
do concurso é até ao dia 25 do
corrente.

-Foi á assignatura a carta ré·

gia que confirma a apresentação
do presbytero Jorge Conceição
Leiria na egreja de Nossa Senhor'!
da Encarnacão de Villa Real de
Santo AntofÍio.
-Foi restabelecida a entrada de

gado e seus defezos, procedentes
de Hespanha, pelo districio de Fa­
ro. Como se sabe, por medida sa,

nitaria, havia sido prohibida tal im­
portação em abrí! do corrente an­

na.
- Vão muitto adiantados os tra­

balhos a que se procede na canho­
neira Tavira.
-Foi transferido de Faro para

Liboa o remador de L
a clásse n.·

121, Augusto Lopes.

MARIA DA CONCEICÃO SOA­
RES (Bentinho), ensIna a pintar

por preços muito reduzidos, assim
como tambem ensina a fazer flores
de cêra, caça e velludo, dando de
tudo lições fóra e recebendo meni
nas em sua casa na Rua Nova de
S. Pedro, Tavira. (6032)

SENHORA l' Quem pretender, pode procurar o

.. propí ietario das 10 da manhã ás 5

SABENDO, para Ieccionar, dese- da tarde, ."a .casa da sua residencía,
nho, musica, piarmo e lavores, I rua do Principe n." 25, em

em casa das discípulas, segundo VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

preço convencional, oflerece-se na (6010)
Rua Ni)V;AG{:�� 27-1.· -C-O-N-T-¡-NUO

-

� � A ��CIM�\'If!O pRECISA-SE de. pessoa habilita�a,
¿�.)..�.. av811J'�' I ,para ser c�ntlnuo. n'um Gremio.

ULlA DEMATTOS CONTREI-
N esta red�cçao se diz. (6025)

J RA.,S, viuva do soldado da

gUaro, T R E S P A S e A· S E
.

da fiscal, João de Sousa Contreiras,
.'

J _

tendo de retirar-se para Lisboa, M t bi· d
.

agradece por este.meio visto a im- U .
es � e e�lmento e mercearias

possibilidade de o poder fazer pes- .�. mais artigos. Qu.em I?reten�er
soalmente a todas as pessoas que dIrlJa-�e ao seu propnetano Adria­

a teem tavõrecído durante o tempo
no Julio da Cruz, Rua Nova Gran­

que tem estado em Tavira depois
de 51, Tavira. (6030)

da morte de seu rnarído. A todas
eterna será a sua gratidão. (6033) EDITAL

, O Commendador João Possido.

M O 'Nl T ,E'- p lOG E R A L
nio Guerreiro, administrador inte­

_ I
rino do concelho de Tavira, em e·

xercicio, por Sua Magestade El--

PERANTE a direccão d'este Mon- Rei, a Quem Deus Guarde, etc.

te-pio habilitam-s'e D. Maria Au- fAÇO saber que, achando se ata-­
rara d'Andrade Neves, maior e cado de febre aphtosa em vari­

solteira, residente' n'esta cidade, e os pontos d'este concelho. o gado
seu irmão, Francisco de Paula de bovlno e caprino, e sendo de toda

Andrade Neves, menor, residente a conveni�nda tomar-se as precau­
em, Tavira, como unicos herdeiros çQ_es que o caso reclama, por isso
á pensão annual de '.foo;mooo réi�, que esta doença, :,e vae aggravan­

legada por �eu pae o sacio n.O 5.744 do, de conformidade com o que me

Jacintha Alexandre da Fonseca Ne- é recommend ado pelos ex.mos sub.

ves. deleg�do.s de saude e veterinario

Correm editas de trinta dias a municipal, fica expressamente pro­
contar de hoje, convocando quaes- hibida a veoda de leite n'este con­

quer outros filhos legitimos, legiti- celhol até nova ordem, sendo, pois,
mados ou perfilhados do fallecido. autuado todo aquelle que transgre­

par:! que reclamem a parte que na dir esta determinacão.

mesma pensão lhes possa perten- Por esta occasião aconcelho os

cero
dclOos e tratadores d'animaes a

Findo o praso será resolviua es· adoptarem o tratamento indicado

ta pretenção. nas instructões praticas da inspec-
Lisboa, e Escriptorio do Monte- ção dos serviços pecuarios de 21 de

pio Geral, 31 de outubro de Ig02. janeiro d'este anno.

O secretario da direcção, E para que chegue ao conheci-

José Firmino Pery Guerreiro de

I
mento de todos fiz passar este e

Amorim. (6028) outros d'egual theor, que vão ser

- affixados no logares mais publicos

Tt���� r��� ���FN��A' e �a�i��t,u�ede novembrode Ig02.

ARRENDAM SE courella; na Le· (6034) JoSo Possidonio Guerreiro.

ziria da Audiencia ou da Aze- 1.0 ANNUNCIO

da, a 7 kilometros de Villa Real N0 juizo de direito da comarca

de Santo Antonio e proximo á es de Tavira, e pelo canorio do 2.&
trada real. Teem multo boa agua officio, pendem uns autos de inven­
do nivel da terra em abertas, c tario orphanol0gico a que se pro­
produzem hortaliças batata doce, cede por obito de Maria Antonia
tudo de muito boa qualidade. O Súares, viuva, residente que foi

con.tracto é feito por. 2 annos ou n'esta cidade, correm pois editas
mats, como .s�. combmar., Quem de 30 dias que Ibes foi marcado,
pretender, dlflJa-se a JoaqUIm Vaz, citando Francisco Soares Simão e

em Villa Real.
__

<.?�:_�) ! mulhe� �aria Baptista, ausente� em

parte mcerta, para todos os termos

até final do referido inventario com

declaração de que es�e praso ha

YI£NDEM-SE 3 quarleirões de casas, de contar-se desde o ultimo annun­

jllllias ou separadas, com 56 mo- cio no Diarz:o do Gove"no, e de

filtlas, silna?ns. ao sul da vitia, entre que depois d'elle ha de decorrer o
a rua do Pf1UClpe e a do Iufante D. termo de mais de 30 dias, que lbes

JIl�[),. defrlllll�udo ao sul com a ma· foi assignado para virem a juizo.
PIlU{;lpe D. Carl�� e ao u.orLe com a I Tavira, 7 de novembro de 1902.
rua da S: Seba?lIao e m,11S 2 �ora-l Verificado-D. Leate.

das, proxlm:ls d aquelles quartf�lrões, I O escrivão do 2.0 officio,
para o norte. ! (6029) Arthur Neves Raphael

CA.SAS



PERDEU-SE Alcantara Carreira Alberto Pimentel

"

Cura radical da, syphiiis ,em todas as

manifestações, J heumatismo, eru­
P2.ão de pelle, feridás, estomago,
'eserophulas, nevralgias, olhos,

ARREMATAÇAo t�M�b� ��� �'�� À etc., etc. '

PREÇOS;.

FAZ pul�lico a c�nselho admlnistra. COMPRA-SE um. Dirigir carla com o 'Todas as pessoas que 'conheciam
Bilbetes a

[IVO d este regimento, que. no dia preço á redacção d'este jornal com O estado gravissimo em que se en-
Meios a .

14- de novembro proximo futuro, pe- as iniciaes A. B.-Tavil a" (6017) contrava a sr." Carotina da Concei-
las ,12 lloras da manhã, na secreta- ção.rnoradora na rua do Valle de San- Quartos a

.
,

o 3 1 o d: t Quintos a.ria do mesillo conselho, ha de pro to ÂlltOlllO, II. , • an ar, au es

ceder á arrematação dp¡ calçadopara. P"l'Nn QIIOCDDUnQDU �Tn de Iazer uso do depurativo Dias A- �����s���s.sarg'entosrerñais praças de pret, pe, ,UUA UV�üUl EllrrlUcll nM U mado e a véorn agora cornpletamen-
1 t d )

,
"

I" ,'.
' te restabelecida, estão sepremanei ' ',. o" �

o empo, e I�m auno COrrl·P:I�)'CJplO .'

'ATHIAS PERES nOlO & IR�IAOS, ra admiradas de tão extraordinarla Fracções de 26000, '�MWO, 16600, 1aOflO, 0.40, 330,220, no e 60 rs.
em f de janerro de 1903 ate"<H de M Mm depb'síto'de'Gllàno Superphos Dr�$'na,s: ,'IP. nume,r�,s.seglli(dos",e"m fracções de �MDOO, H§OOO"56400,dezembro do mesmo anuo.

. .' . f'
cura'.'

3/1l 00 ]0 �:G)filO A /Ili O 60(i)
A d'

-

." l t " � pilato o recGmmendam como e ICaz E, preciso notar, para que melhor ¡pH ,,'t.�._0 _� 1¡p1 :e I r�Js:.
, ;

"

'"
• "

"<
','

-',
'

,

S con lçoes pal a es a 311 emala elêmMtó' pãrá grande producção em I
. "tIl' d

'

. ". , •.

ção acham,se Ilêl 'seáelaria do mef;- .',
, .",

'

"�o I se po�sa aV�llar a e IcaCla o I_l!c��_- PARA 'A'PI.)P\VINC"IA' I� ULTR�1\Æ'A'R, AC.CRESCE aPORTEII,' 't d' " 'd"
Ioda a qualIdade dEl eel eaes pnn .... l- paravel meôlcamento que lhe re811- \U � ,'llVli\:

mo rouse uO, pal a o dS os 10 IVI,
15almente nos triaos cUj'a evidencia I' ,

"
,- ,', r' '�,';r" 'DO ,CORRE.,' ro. ',.

" , '

duas que as queiram ver lodns' os
.

". '.
" , ,'., ," ' lUIII a saBde� e tl0llalllo, a 1I1�glla,

d'
- (fi d d' ¿ 10 I

demonSlrada pelos grandes resulla-
que o mal da senhora de quam esta-

lasdllao sanh� �al' o,s', 3e� �1�S'd' 1(1- dos' obtidos ríá provit'¡cia" (](5'-Alemle� i mos tralando não se limitava sómen- ESTES PREÇOS 81'0 GARllNTIDOS ATÉ 15 DE DEZEMBRQ
-

ras a man a il e as (la al e. ,.

d j
'. "

f ", . " , ,

'

, 'I '

de �I����I- em ravjra;: 30 dBoutubro �n,el�es.( e que prHlG�p�aram a

iJz(����) :�1:� ��I�r�JI� ��I���r n�Ulf����e��ll�I�� . CAMBIOS: OS me�IlOres ofterece esta casa por libras, ourp pottu-
-------- ...------ guez, notas, moedas estrangeiràs, cheques'Ou letras á vista oil �o dias

° secrelari0c ôo couselho.'
"EDITAL

da' �- . ,. '. - sobre qualquer prac,11 estrangeira,
'

F
.

T' M d 1 Tmha alem d ISSO que Ja nao _r_anclsco Jose
, ,ana, e �emos

_
"

" '
,

" PAPEIS DE CREDITO: Sempre as melhores cotaçoes para com

(60'15) Tenenle d� wfaulj:J,ria 4. - ,- er� pouco, a perna direita clJ�la oe
pra ou venda de inscripcões e mai.s papeis de credito gUe tenham co'

A
'

-;_i..

I iT' fendas de mau caraCler em ,vIl'lude
"

-
"

,

2.0 ANNUNCIO' camarÃ, 'illnnj'IClr"l (e ,aUlra das uaes não nodia andar nem tão taçao na bol.sa. .

".,.'
" _,"___ _ ' _

'

l� UlJ U y Q
t b II ii :' Desconta ¡UFOS lOtemos e extemlQS, v,encldos, e a vencer.

qouco 1'1;1 a ji I, , ,;

No dia HLdo 'proximo mei de rlo- FAZ' PUBLléü':
•

E se o aspel:�o d� face era horro- Todos os', pedido� de loteria dirigidos aO c,ambista JOSE' RODH,!.
vembro, p0j" meio di�, 'á p6rta dos ' , -

,

'

,

roso. o da perna nail era menos. GUES Te:STA, devem ser acompanhados da re,spectiva¡._impor:tan;:ia.paços do concelho na Praça,da- Cons, 'QU� 0:0 dia 26 do correl�te mez, pe- ,I
, A; 51'.1\ 'Carülrna estev,e por duas

tituição d'esla cidade, se ha de vell-, jas 12 b�I:�s da manha, no paço
I

vezes Ilo,hospil,al Estepha-nia,ie de- .'-�-74,_Rua do Arsenal, 78 __

,

- der e ilrremalar a quem maior lanço do conceIll,D, -se ha de arrendar em pois que de la sah.in, foi' ¡¡xe1uidade I36, Rua dos Capellístas,.I40
offerecer, aeima da avaliaºão o se- hasla publica, ,e pelo espaço de 3 an· socio do moule-pio a que pertencia
guinte predio: Um predio fustico no

II os, e pelo 1II�lOr preço. que for ,offe- por a sua duellça ter sido clássifica-
Silio de Poço do Alamo, fregueria de recI�o, a seguinte propriedade d este da de chronica.

'

S. Tfliago d'esta cidade, constante munICIpIO: A Lagoa, dos Caval/os, Sabemos por que a sr.a Carolina., FABRICA ,DE LICORES
oe lerras de semear, olivei:'as, aifar- constante de �erras limpas e malto- ,da COliceiçâo""'1I0!-O disse que algu
roLeiras, figueiras e amendoeiras, aI- sas, ,alfarrobelras e ou1ras arvore�, mas pessoêls teem ido ¡¡I'sua casa pa
Iodial" avaliado em 1006000 réis, no SlllO do mes�1O nO,me _e freguezl(j ra certificar-se se eram verdadeiras

Es]e predi!) que penenceu em le- de Sa[)ta Cath,arma ct este conce�ho, as [!Ossas_ palav,ras" e entre ellas ,do, _

gitima a João Gualberlo de Men<;lon- que traz �rren�a�a FeIlcl�., MartInS. is 'ca ...alheiros que a interrogaram, e

ça, solteiro', de maior eaa'de, denlen- base da Ilc}taçao 30BOOO rel� an�ua- I estiveram tomando apontamentos,
te. morador n'esta cidade', uo invell- e�. Este arrendamento termmara no I retirando-se verdadeiramente admi­
tario or�han�logico, por obilo de Isa: dia 4 de olltu�ro de 1905, E

para,' rados de tão maravilhosa cQrà.
bel Mana Rila" moradora que ffl! constar se passoll o presen�� e 011-

.

- Impõem-se dia a dia no-noss� men:ado 0s'importantes productos
n'esla referida cidade, e em que é Iros do mesillo !beor que vau ser af, Este poderoso dep�Jrativo <;Ie sali' desta faórica�·l)ão só ,pela's suas excelletites guaIidãdes,' já i'econhecidas
inventari<Jnte Thercza de Mendonça fixados nor· logares do costume e pu- gue, compóslo apenas de' vegetaes pelas principaes casas consumidoras do reino,; mas ainda pelos seus

Peres, <lcha-se regist2do na conser b!icado no Jorll�! da lerra. inflffensivlls; não contém' mercúrio preco,s sem contestacão�mais' ó'aÍxQs, .

valoria privativa d'e'sra comarca. sob Tavir,a, o'd'e,novembro de ,190:2. como por mais d'l1ma vez temos pro .

'

.E' d'isto vallds'�'prDva a irr1p�rta'nte compra eftectuada peíos Ill.m�s
o l1umero 6.336, a fl.as 12õ do livro ,f,) �lce,preSl(je[}le. da camara,' I

v'ado com a plIbiicãção' -da-allacys'e- Srs .. "Jeronymo Manirrs"& Filhos, prop:-ietatíós do primeiro"cstabelecl-
B, 16.e, e é vendido. �or deliberação Joaquzm 'Ihoma{ }lp'es Con'ela de feila err) Coiml�I'a por dojs pl�ofesso :mento no genero em Portugal.. e: em rojas' montras se faz permatJente¡
do conselho de familia. Declara-se A.:{evedo.- , (6026) res da UniverSidade. '_ expo'S'ição -doç:n.o-sl<JS-variã,ÔQs-é -finos licores, cÔr1vidand'o 'desta forma
que a contribuição de registo, fica

-' -----��-', Preço de cada frasco, f6ÓOO réis:' todos os seus numerosos fpeguêses e o publico em geral a reconhecer
p�r ir!teiro a cargo do ,arrematante. VENDE-SE I Para fór<J de Lisbo¡¡ n�o se, reme,t a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando,praticamen'Sao Citados qllaesquer credores in-

¡tBm
ellcomm,endas inferIOres a dOIS té� a nos&� e�c,el!e,nte fabri'cação, V ;

,", , j'

,

certos nos le{ruos.dO n.oi, doarL"8.44 A pr�priei:Jade den.?rninada cA Cer- fra,scns, séúdo o porte do corr�!.o d'e
,

E para ?-1?ipr)ío�lIa noss� e mais segura garantia do, pubhco
fio ('(ldlgo do processo Civil. qutnha no sltlo,aa Assllca fre,gue, dOIS ate seis frascos de 200 reis. consumidor, a,re¥erida,casa, que conta de existencia mais de um secu-\
Tavira, 20 de oótlJbro de f902. zia de Santo Estev-ão; consta de ter'l Deposito geral, pharmaeia llltl'a- lo, passado na conquista'dos mais, altos creditos de seriedade, attesta,
Verifiquei-�. Leole.

, ,

ra limpa e maltosa, alfarrotJeiras e

I
marina, rua de S. Pauio, 99,eJOI--:- a quem guer gue sejq" qU�10S n'ossos licores, muito, su'periores a quaes-

O escrJ\'ão do :.:!.O OfIiCIO, oliveiras. Llsboa.-No norte, plJarmac,la de Bo- guer outros do pa'ís, riyalisam com as melhores marcas do estrangei-
(6024) CIlrthur Neves Raphael Trata-'Se com seu dono em Tav ira. I, lhão, rua Formosa, 333-Porto. ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (õ9�8)

NA noire de sabbado passado, um cin­
to de seda tilaz com fivellas de me­

tal amarello, durante Oil depois Jo
espectaculo do Theatro-barraca. Dão
se alviçaras a quem o apreseurar
n'esra redacção.
--7�-----:------�---'-

COURELLA
VENDE-SE urna conrella de tena no

sitio de Santa,Rita, freguezia de
Cacella, que consta .de terra dt;} se­

mear e amendoeiras, a'panindc-com
a estrada municipal. Quem, pre ten-

'

del', fallar, com José Marcellino Ma-
- deira. ' (6013)

��ANn �t r HUAUOAll[
DE atum a 12lWOO reis cado '1.000

kilos. Vende sr' fabric� Parodi.

VILLA REAL DE BANTO ANTONIO

(60-14.)

Monte-Pio Arti�tico Tav¡ren�e
POR ordem do sr. presidents da As­

sembléa Geral; é esta convocada a

reunir-se pelas 4 horas (la Í3l'rle do
dia t6 do presente mez de novembro
na sala das' sessões da" A�sociação a

fim de se ea-r cumprimento á segun­
da parte do artigo 73 cos estatutos.

Se por falta de numero de socios
não poder ter legar esta reunião. a

segunda reallsar-se-ha no dia 23 do
mesmo' mez;á mesma hora, lIO refe­
rido local e para o indicado flm. Fi
cam por este avisados os srs.; socios
para examinàrern querendo, qi; ca­

dernos derecenseamento que devem
a -har-se patentes na sa la da Associação
dI) dia JO em diante.
Tavira, sala das sessões do Mon­

te Pio Arüstico Tavirense, aos 3 de
novembro de 1902.

° recretario,
João José Bernardo,(6023)

Regimento Q'infanteria n.O 4
'

GRANDES

ARMAl�NS\ �� M�V�I-�
"

:OE

JUSTINO ftFERRElRt\ .

.!,)

lOS 25, 31,- 33, �UA tiOJA G�ANOE 37 E 53 .

Estes armazéns acabam Guarnições completas
de receber-de Lisboa e Por- para saías de visitas, sa-

,to, Ulli extraordinario sor- , tetas.casas dejantar, quar-
tido de moveis raes como: lOS de dormir, ditos de \1es-

leitos de ferro systema
"

IiI', escríptorios, etc., etc.
,moderno,-em ferro e la- Grande sortido em ia-

t110,-e outros muitos de peres, alcatifJs:jutas, olea-
variadíssimas qualidades dos, pannos para mesas,
feitios, e preços; lavatorios patéres, embraces, gale
em todas as qualidades e rias, e baguettes.

'

feltins, desde 700 ré�s a Tão grande é o sortido
Waooo réis. dos moveis avulso que é
diillcil descrevel-o, Ha de tudo por preços convidaliy,os., '

Acceitam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser coucerla-'
dos ou polidos.

TAVIRA (6031)
------�,-- ----,.�-_....!-----

CAIXEIRO

P�ECISA-SE d'um com pratica de
fazendas e mercearias, lendo -I6 a

18 annos d'edade e que dê beas re­

ferencias. Na.redacção se diz. (6009)

Os joraae.s ,de Lisboa e 8
, ,

DEPURATIVO,D]A� AMADO

VENDE.SE nova sem defeito com bo
nito ponto, pede se 30r;000 reis.
Rila do-Pé. da Cruz n.? J4 se diz,

Faro. (15962)

_"--'

MACHINA DE BRAC�
.. '

DEIXANDO A PATRIA

Versos.-Preço, 400 réis.
Lopes & C.a.-Rua do Almada, t 19
a 123'_:__Porto.

Gazeta das Al deias

SEM PASSAR A FRONTEIRA
Preco-Soo réis. Livraria Central
-de 'Gomes deCarvalho, rua da

Prata, rôo=-Lisboa.

J. de Brevans'-
- ,- "' . .

Director Julio Gama. Rev'ista de A FABRICAÇÃO DOS LICORES
vulgarisação de conhecimentos agri: I Livraria Chardron de Lello & Irmão.
colos.i--Porto, !

,-,:
Porto. Preço-c-Soo réis,

:� (

G:RANDE LOTEltL{ DO NATAL
[XIRAC��O A 23 DE OtZEMB�O OE 1902'

O capital d'esta, grande loteria é de QUATRO CENTOS E OITO
CONTOS DE REIS formado por seis .mil e oitocentos bilhetes do

pre,ço abaixo designado.
"

A distribuir em premios a respeitável cifra de cerca de trezentos con-i
tos de reis! ! !
Para esta exrrnordinaria loteria tem o cambista TESTA um sor­

timento especial e variadissimo de bilhetes e fracções de todos os pre­
ços e ao alcance de todas a's bolsas.

PLANO
1 de 150.000¢$000
:I de. 25.0005000
1 de' 1Ó.000�OOO
1 .de 4.0001$000
1 de 2.0006000
2 de 1.0005000
10 de 4006000
W de 3008000
50 -de 2005000
503 de. o. -r. .

120aOOO \,

2 approxlmaçõos de"7õOaOOO' reis ao 1.0 premio
'! ditas de 3206000 réis ao 2.0 dito .

2 dilas de 20;)15000 réis ao 3 o dito .

9 dilas de '130aOOO réis a dezena do 1.0 premio
t � .ditas de 1351$000. reis á dezena do 2.0 dito .

I) ditas de 1356000 rérs á dezena do 3.0 dito. . . .

67 premios de 1356ÓOO réis aos numeros que terminarem
na mesma umdade e dezena 'do. 1.° premio.. .

.

.

,
.

:I 00.0006000
20.00015000
10.0006000

- 4.0006000
2.0006000
2.00015000
4.00015000
3.0006000

10.000aOOO
60,OOOaoOO
1.000aOOQ,
6406000
4106000

:I.�lMOOO
1.2'150000
1.2156000

�.Oí56000

"

DeíeÍ1as: 1'0 numeros seguidos' de

. 606000 Bilhetes a.' . . 600aOOO
. ,'_,,306000 Meios a ... ,

.. -30015000
10aObo Quartos a. . _ 1 õOaúOO

. . 126000

¡
Quintos a. . . 120$000

. 6�000' Decimes: a .1. '," o. 60aOOO,
.. 35000 Vigéssimos a. .,. _ aosoco

/

LISBOA
. ) (6ÓÚ)

El\'[ FE,RHAGU,DO

A. "J U DICE
PORTIMÃO , '



VENDE-SE

ACÇÕES
() tnrina ae canteiro e e�cul�tura D\'o����alo�t A������orJ� sftv:'i:�

DE TA VIRA (5982)

NA rua do Poço da Pomba n.o in,
pipas, amendoas coeas e duras.

TAVIRA (5907)

FA.ZENDA
•

VENDE-SE uma 00 sitio �o Ribeiro
- de JIlVW,

- freguezia de Cacella,
tem horra, terras de semear, jnora­
da, vinha, figueiral? e alfarrobeiras.
Trata-se corn Antonio Joaquim Dou­
rado. (;:;9S9)

VENDE-SE
(

UM boceado de terra com pinhal, al­
farrobelras e oliveiras, na proprie­

dade denominada 'Morgado da Bolota,
freguezia da Luz de Tavira. Recebe

propostas em carta fechada a ex.ma
sr." D. Anna Marinha da Piedade Pan­

toja, rua de Santo Antonio do Alto.

(0990) FARO

AMA

O FPl.i:RECE SE uma de primeiro lei­
Le, com abundancia e bom. Trata

se n'esta redacção. (099S)
. -_

.._----- ---

{losé liaría Pit olino
Fe�·nandes
Encarrega-se

de t000 (I trabalho pertencente
á ¡sua íudustria ,

-

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, etc,
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'G

ALFt\fATERIA
JOSI!: ANTONIO

D'OLIVEIRA,
particípa aos seus

freguezes e ami­
gos, que achando­

._¡
se restabelecido
da doença que o

acommetteu, mo-

)9' tivo porque fechouo sen estabelecí­
mento d'alfaiate­
ria para tratamen-

to da dila doença, reabriu novamen­

te, consütuiudn-se em sociedade com

Antonio da Conceição. que se acha
bastante habilitado n'esté ramo d'in­
dustria, por um cos príncipaes mes­

tres de Lisboa. Garante-se perfeição,
elegancia e bom acabamento nos fa­
lOS e modicidade nos preços.
Fatos. promptos a vestir, de boni­

tas casemiras, onde se encontra uma

grande variedade, com bons avia­
mentes e acabamento esmerado, fa­
zem-se de O.SOO a is.OOO réis.

(0940)
------�--------

��l��IAl �Il G�MfA�Y
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

'Fornecedores do melhor
petroleo do marcado

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIC»

Marcas do petroleo Russo
«LUZ DO SOL»

III.mos Srs.

Desejamos acautelar o publico con­

tra todas as imitações que agora exis­
íem no moscado, e pedimos que in­
sistam em serem fQrnecidos com o

petroleo das marcas aCima mencip­
nadas se desejam obter UODS resul­
tados.

Além d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem loàas as encommendas
direclamente á Companhia ou ao nos­

so agente do sen districto.

João da Fonseca e Sá, agente.
Villa Real de Santo Antonio'

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Augnsta 69

598:1) LlSBOA-

CARRO

ARRENDA-SE a proprÍedade da Cal­

lada, freguezia de S. Thiago, que
se compõe de casas de habitação, ra­
mada, palheiro, furrio, pocilga e mais

pertences, com terras de sequeiro,
oliveiras, figueiras, amendoeiras, al- da Comnanhia de Peseerias
farrobeiras e vinha, fI DÃO SE a quem der noticia on en-

A horra da Conceição, Que se com- do A Igane ' tregar em casa de D. Esperança
põe de larangeiras, limoeiros. tange-,!<,

de Jesus Mascarenhas, Largo de S.

riueíras, nespreiras, albricoqueiros, COMPRAM-S", a 100�?OO cada L�ma Franclsco, lum livro de missa com ca-

romeiras e mais arvores de fructo em grande ?u peoquella quanuda- pa de' madre p�rol�, que fiCOl� num

com agua de pé. 'de.-Rua Direita II. 84-FAHO. dos bancos do Jardim, no domingo.
Quem pretender dirija-se a José (0939) \ (60t8)

Maria Parreira. (6000)

o HERALDO

CASAS
VENDE-SE lima morada de casas

com S compartimentos', sobrado,
varanda, qujntal, poço, quatro baixos
e duas cavallariças. Trata-se com sua

dona Vfuva de Alberto Brito. (6016)

PETROLEO
Americano marca Atlautic, caixa 29S0
Russo » Luz do Sol » 2830

Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
ag�llte da Colonial Oil Company ern

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6000)
--------------

MI�LO DE AMENDOA
QUEM tiver para vender de 1.a qua­

lidade queira escrever para Lisboa
a B. R. Castanheira, R. da Biresaa
63, dizendo o preço que pretende (a
pl'oinpto pagamenlo). (6002)

PItOPRIEDADES

CASA

VENDE-SE urna na rua dos Ciganos,
que pegam com a igreja de Nessa

Senhora cla Ajuda, que consta de ca­

vallariça e palheiro e casa de mora­

dia com o compartimentos. Quem
pre lender dirija se a Sebastião José
Correia, rua dos Torueiros. (5999)

CASAS

VENDE-SE urna mOI'acl�, situa,da no

Largo do Carmo d esta cidade,
contendo 8 compartimentos e um bel­
lo quintal com arvoredo.
Quem quizer comprar dirija-se ao

seu proprietário José Vaz Bibe ro

d'Aboim, residente n'esta cidade­
(0971 )

PROPRIEDADE
VENDE-SE uma quinta parte da fa­

zenda denominada Flandres, per­
tencente ,lOS harrlelros da fallecida
D. Josepha da Conceição Corvo, cons­
ta de terras cie semear, figueiras, oli­
veiras, amendoeiras, alfarrobeiras e

vinha, tem casa de habitação, palhei­
ro, ramada, alpendre e cerca, parte
de nascente cum Domingos Corvo,
pneute com D. Virginia Corvo Men­

des, norte e sul com a estradá. Os

pretendentes podem dirigir-se a Cus­
redro Domiagos Pereira Netto Junior.
em .Moncarapacho. (59':]0)

Alr�YATf�¡� GOMES- EDITAL

A camara municipal ae Tavira
OUE�j pretender co�rJI:ar um carro

de molas novo, dlrl.Ja .. se a João
Antonio Baptista Pires, freguesia da
Luz, ou em Tavira a Augusto de Men­
donça Conceição. (0938)

GRANDE NOVIOADE AMERICANA
UMA MACHINA DE COSTURA­

POR 3�700 RÉIS I

Agente em Portimão

J." B. S. Caslel·Branco
NB.-Recebe propostas para o es­

tabelecimento de SI1CCUl'saes nos con­

_

celhos em que ainda não estejam es-

tabelecidas. (09&3)

CASAS

COMPRAM-SE em Tavira urnas, que
estejam bem situadas e que te­

nham boas accommodações. Prefere­
se com altos. Qnern pretender vender
n'esta typographia se diz. (o9So)
--,--, ----- -------,- ----

---- ----
---------

VENDE-SE

UMAS estantes e balcão de uma mer­

cearia por preço modico. Trata-se

corn Joaquim José Budrlgues, em Villa
Re�1 de Santo Anlonio. (o9S0)

MANTEI'CA
DE La qualidade, a 900 reis o ki­

lo.

J D,S É C E N T E N O & L I

A

T A VIRA '(0976)

PROPRIEDADE
VENDE-SE uma propriedade com

horra tlO sitio da Asseca. Para
tratar rua do Mau-fôro em casa de
Matheus de sousa- Jacola , em Tavira.

(5964)

PIPA� E LAGAR

RUA NOVA GRANDE
TAVIRA

��bA �t ������tl��
DA NOVA COLHEITA

Vende

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande

TAVIRA (0974)

Bom
-

eml)rego de capital

A O S P R O,P R I E T A R lOS
VENDEM-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, no conce­

lho de Lagoa; freguezia de Silves,
.que Sil compoem de vinha, figueiras,
arnendoelras, sobreiras, oliveiras, al­
farrobeirns, arvores de Iructo, terras
de semear e uma boa casa de mo­

radia. Quem pretender, queira diri­

gir-se em carla, ou pessoalmente ao

seu proprietário, com urgencia, em

vista de mudar de residencia de ter­

ra em principios de OU1 ubro.
O proprietário,

Daniel Castel-Branco.
Rua de S. Lazaro, [J.O 4S. Tavira.

(0965))

MEIA S PIPAS
,

VENDE João Pedro Maldonado, em

Ta vira, 10 mei as pipas novas em

folha, proporcionadas para carro.

(5941 )
,
--------------

VENDE-SE

UMA parelha de mulas e carro. N'es­
ta-redacção se diz. (0970)

OUEM pretender c.omprar ¡>ipas e um

lagar cum todos os seus pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, em

TAViRA _(5955)
-----

PROPRIEDADE
VENDE-SE nma propriedade no

sitio das Covas do Gesso, fl'e­
gllezin tie Santa Maria, d'esta cida­
de. que se compõe de figueiras, ()Ii­
veiras, amendoeiras e vinha_ Esta
fazenda é a que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comprllr
póde fallar na mesma com José Af­
fonso Marti!!_s, Tavir,a. (0950)

FAZ PUBLICO:

PARTICIPA aos ·seus amigos e fre- ,
_

guezes, que abriu a sua secção QUE no dia f 9 do prosnno mez de

d'iuverno, com 11m lindo e variado _no�embro, pelas 12 noras da ma­

sortimento de fazendas nacionaes e liba. a porta do paço do concelho, se

estrangeiras, proprias da estação.
ha de pl:o_cede� .em hasta p�biica � a

Coufecciona.no sen _)stabelecimenlo I qn�l� mais, d,el a arrematação das ..,e­

os verdad-iros e genuinos gabões de guintes _recSIlas mumcipaes a cobrar

Aveiro, pelo preço modico de 1O�000, �10 proxImo futuro anno .de 1903.

12�000 e 13�000 réis cada. Assim I I'axas do mercado muui-

como capotes á cavallaria, uisters'l cipal e as �o �.o ramo,

doubles-capas e sobretudos, tudo por ,

base da l�cll�çao .... 2.100�OOO
preços muito convidativos. (6004) Taxa� ,d? 1'.. Jamo, base

da licitacão , .. _ .•. '1.000�400
Taxas dó 9.0 ramo, uase

da licitação . . . . • .. 250t$ÚOO
Taxas do 12.0 e 13.0 ramo,

'

base da licitação. . .. 70�OOO
Que ñea por este invalidado edi-­

tal d'esta camara do dia 8 do cor­
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO rente mez, da arrematação em sepa'

rado das receitas de que consta o

PETROl EO DE BOA QVAlID �DE presente. E para constar se passou

f �'O presente e outros do mesmo theor
-'

'que vão ser afflxados nos lagares do
costume e publicado no jornal da
terra.

Tavira, 29 de outubro de 1902 .

O vice-presidente da cámara

Joaquim Thoma; Pires Corréa de

A:{cvedõ' (60:19)

CALECHES

VENDEM-SE dois em bom estado ou

troca-se um d'elles por outro de
2 rodas. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.

FILTRO
VENDE-SE um para vinho que tillra

4 a 5 pipas por cada :1 2 horas,
bem como se vendem 6 toneis, sen­

do 2 de 7.200 litros cada um, 2 de
3.600 litros cada um e 2 mais iJe­
quenos. Trata-se com José Falcão Ber­

re,do, �(Il Tavira. (0960)

.-- - -- -----------

Aveia em �uanti�aoe
Vende GO�IES & CAll!

VENDE José Gonçalves Palmeira Se­
uior, Bua.Nova Grande 1I.0 IO e 12

Tavira, a 3�300 reís a caixa 8 de ;)
caixas para cima 3 3a�WO reis, (0929)

ACCÕES ALVICARAS

AO AGRICULTOR
EAO

II lNID) WI � T� II A]L
'jj))BIP08D ro '��IB@(f}L'Iffl

E DE

MATERIAL PARA FA8RIGAS OE CONSERVAS
ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
I

'

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 Ojo d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, L", em barricas
ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/IO % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabílle e Piquet, ESMAGADORES Gaillor, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES.TARARAS.DESCAROLADORES
DE MILHO,. TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA- E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA
COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLA-NDRES

PREÇOS DE LISBOA
E1\1

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
18J 23 E 25--RUA DA RIEEIRA--19, 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Como r�presenlanle ne varias casas cormnerciaes, naeionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos
agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer ellcommendas.

Desde jã ..e�ebe pl·opostas de venda de

alfal·l·oba, amendoa e figo.

DXRXGX:a li

.fi. J;. �. (jasfel�$rIlIlCO
COMMIS.SÕES E CONSIGNAçuES

-19,23 e 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25

PORTIMAO (o86i)


